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BOX DE FACTOS

A democracia portuguesa não caiu por golpe

militar; foi sendo corroída por impunidade,

captura institucional e opacidade.

• 
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O Governo aprovou, em Abril de 2026, uma

reforma que aumenta para 10 milhões de euros o

limite do visto prévio do Tribunal de Contas.

A identidade dos doadores dos partidos deixou de

ser publicamente divulgada pela Entidade das

Contas e Financiamentos Políticos, invocando

protecção de dados.

Organismos internacionais como a Comissão

Europeia, GRECO, Freedom House e Transparency

International continuam a assinalar riscos ligados

à corrupção, integridade pública e confiança

institucional.

Quando o dinheiro público perde escrutínio e o

dinheiro partidário ganha sombra, a democracia

passa de regime vivo a cenário iluminado.

A Democracia Não

Morreu: Foi Sequestrada

A democracia portuguesa não morreu de repente. Foi

sendo asfixiada lentamente, entre discursos solenes,

cravos de lapela, contratos públicos sem memória,

• 

• 

• 

• 
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tribunais cansados, leis feitas à medida e elites que

aprenderam a chamar estabilidade à sua própria

impunidade. 

A  democracia  em  Portugal  não  morreu  numa  madrugada

escura, com tanques nas avenidas e vozes metálicas na rádio.

Não houve um general de óculos negros a anunciar o fim da

liberdade, nem uma coluna militar a ocupar os ministérios.

Isso seria demasiado simples. Demasiado visível. Demasiado

honesto, quase.

O  que  aconteceu  foi  mais  subtil,  mais  viscoso  e  mais

português:  a  democracia  foi  morrendo  aos  poucos,  por

dentro, como madeira antiga comida pelo caruncho. De fora,

ainda parece mobília nobre. Por dentro, basta tocar-lhe para

perceber que está oca.

A morte lenta por impunidade

A  democracia  morreu  um  pouco  sempre  que  o  dinheiro

público  foi  delapidado  sem  consequência.  Morreu  sempre

que  uma  obra  derrapou  milhões  e  ninguém  respondeu.

Morreu  sempre  que  um  banco  caiu,  que  uma  empresa

pública  sangrou,  que  uma  parceria  público-privada  serviu

melhor os privados do que o público.

Morreu sempre que os tribunais pareceram rápidos para

o  cidadão  comum e  geológicos  para  os  poderosos.  Morreu

sempre  que  processos  de  corrupção se  arrastaram durante
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anos  até  à  prescrição,  à  nulidade,  ao  esquecimento  ou  à

fadiga  geral.  Em  Portugal,  muitas  vezes,  a  justiça  não

absolve: esgota. Não decide: evapora.

E  quando  a  justiça  se  torna  incapaz  de  condenar

eficazmente  os  poderosos,  o  povo  deixa  de  ver  nela  uma

balança.  Passa  a  vê-la  como uma peça decorativa  no salão

dos vencedores.

A captura das instituições

Uma democracia  não  é  apenas  votar  de  quatro  em quatro

anos. Isso é o ritual mínimo, a liturgia exterior, o bilhete de

entrada.  A  democracia  verdadeira  vive  de  instituições

independentes, fiscalização efectiva, transparência, imprensa

livre, justiça funcional e cidadãos informados.

Quando  uma  instituição  de  controlo  é  enfraquecida,

quando uma entidade  fiscalizadora  é  domesticada,  quando

um  regulador  se  transforma  em  antecâmara  de  interesses

privados,  a  democracia  perde mais  um osso da sua coluna

vertebral.

O problema não está  apenas na corrupção clássica  — o

envelope,  o  favor,  o  contrato  obscuro.  Está  também  na

corrupção  sofisticada:  consultoras  que  escrevem  políticas

públicas, escritórios de advogados que moldam leis, políticos

que  entram  e  saem  por  portas  giratórias,  interesses

económicos que aprendem a legislar por procuração.
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O Estado deixa então de ser casa comum e transforma-se

numa herdade murada. O povo paga a manutenção. Outros

colhem os frutos.

A machadada no Tribunal de Contas

Em  Abril  de  2026,  o  Governo  aprovou  uma  proposta  de

alteração  à  Lei  de  Organização  e  Processo  do  Tribunal  de

Contas, aumentando para 10 milhões de euros o limite dos

contratos  sujeitos  a  visto  prévio.  Segundo  o  próprio

comunicado governamental,  esta alteração elimina mais de

90% das actuais fiscalizações prévias.

O argumento oficial é o da eficiência: reduzir bloqueios,

acelerar  investimento,  substituir  o  controlo  prévio  por

fiscalização  concomitante  e  sucessiva.  A  linguagem  é

moderna, higiénica, quase tecnológica. Mas há palavras que

brilham demasiado quando querem esconder sombras.

Porque  num  país  com  histórico  longo  de  derrapagens,

adjudicações  opacas,  obras  públicas  ruinosas  e

responsabilidades rarefeitas, retirar fiscalização prévia a uma

parte tão vasta da despesa pública não é apenas uma reforma

administrativa. É uma alteração profunda no equilíbrio entre

execução e controlo.

Fiscalizar depois pode ser útil. Mas fiscalizar depois de o

dinheiro sair,  de o contrato estar assinado, de a obra estar

adjudicada,  de  o  dano  estar  feito,  é  muitas  vezes  como
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instalar  alarmes  depois  do  incêndio.  O  relatório  fica

impecável. As cinzas, também.

O dinheiro dos partidos e a sombra

conveniente

Quase em simultâneo, a democracia recebeu outra pancada

simbólica: a identidade dos doadores dos partidos deixou de

ser  publicamente  divulgada  pela  Entidade  das  Contas  e

Financiamentos Políticos, na sequência de uma interpretação

ligada à protecção de dados.

A protecção de dados é  essencial  numa sociedade livre.

Mas quando é usada para esconder quem financia partidos

políticos,  deixa  de  proteger  cidadãos  e  passa  a  proteger

influências. O direito à privacidade não pode ser convertido

em cortina de fumo para a opacidade política.

Num regime democrático saudável, saber quem financia

os  partidos  não  é  curiosidade  mórbida.  É  higiene

republicana. É saber que interesses se aproximam do poder.

É perceber quem investe na política e o que poderá esperar

em retorno.

Porque  o  dinheiro  nunca  entra  mudo  na  política.  Pode

entrar discreto, pode entrar legal, pode entrar com recibo e

contabilidade certificada. Mas raramente entra inocente.
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A democracia como cenário

O  mais  trágico  é  que  tudo  isto  acontece  enquanto  se

celebram os  52 anos  do 25  de  Abril  com discursos,  flores,

solenidades  e  palavras  gastas:  liberdade,  democracia,

igualdade,  justiça  social.  Palavras  belas,  sim.  Mas palavras

que,  quando  repetidas  por  quem  as  esvaziou,  começam  a

soar como louça fina numa casa em ruínas.

O  país  real  vive  salários  baixos,  habitação  impossível,

serviços  públicos  degradados,  emigração  jovem,  pensões

insuficientes, impostos pesados e uma sensação crescente de

abandono. O país oficial vive cerimónias, fotografias, palmas,

condecorações  e  uma  notável  capacidade  para  se

autocelebrar.

Há  uma  distância  cada  vez  maior  entre  a  democracia

proclamada e a democracia vivida. Entre o país dos discursos

e  o  país  das  filas  de  espera.  Entre  o  país  dos  gabinetes

climatizados e o país que faz contas ao supermercado.

O sequestro perfeito

Portugal  não  perdeu  formalmente  a  democracia.  Ainda  há

eleições. Ainda há parlamento. Ainda há tribunais. Ainda há

imprensa.  Ainda  há  partidos.  Ainda  há  Constituição.  Mas

uma democracia pode continuar a existir como forma e ter

perdido grande parte da sua substância.
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O sequestro perfeito não precisa de fechar o Parlamento.

Basta esvaziá-lo.  Não precisa de censurar todos os  jornais.

Basta  capturar  narrativas.  Não precisa  de  proibir  partidos.

Basta  financiá-los  na  sombra.  Não  precisa  de  destruir

tribunais. Basta deixá-los lentos, cansados, processualmente

enredados e socialmente desacreditados.

O  golpe  moderno  não  entra  de  botas.  Entra  de  fato,

gravata, parecer jurídico e powerpoint. Não grita. Sorri. Não

ameaça. Explica. Não reprime. Procedimentaliza.

O povo como figurante

O povo português foi chamado a votar, a pagar, a esperar e a

acreditar.  Foi-lhe  prometida  modernidade,  transparência,

justiça,  desenvolvimento,  Europa,  progresso.  Recebeu,

demasiadas vezes, burocracia, opacidade, resignação e uma

elite  política  que  confunde  governar  com  gerir  a  própria

sobrevivência.

A  maior  tragédia  talvez  não  seja  apenas  a  corrupção

material. É a corrupção da esperança. É convencer gerações

inteiras  de  que  nada  muda,  nada  se  resolve,  ninguém

responde,  ninguém  cai,  ninguém  devolve,  ninguém  se

responsabiliza.

Quando  um  povo  deixa  de  acreditar  que  a  democracia

serve  para  corrigir  abusos,  começa  a  olhar  para  ela  como

teatro. E quando a democracia se transforma em teatro, os
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actores continuam a representar — mas a plateia começa a

sair em silêncio.

Conclusão — Abril não foi isto

O  25  de  Abril  não  foi  feito  para  criar  uma  aristocracia

partidária. Não foi feito para substituir uma censura por uma

anestesia.  Não  foi  feito  para  trocar  uma  ditadura  cinzenta

por  uma democracia  capturada  por  interesses  económicos,

jurídicos, financeiros e partidários.

A liberdade conquistada em Abril não pertence aos que a

usam como ornamento. Pertence aos que ainda a defendem

como  responsabilidade.  Pertence  aos  que  perguntam.  Aos

que fiscalizam. Aos que denunciam. Aos que não confundem

cravos com absolvições.

A  democracia  portuguesa  não  morreu.  Mas  está

sequestrada.  E  enquanto  o  país  real  arde  em  silêncio,  os

administradores do regime continuam a aplaudir-se uns aos

outros, entre cravos, discursos vazios e sorrisos de ocasião.

Chamam-lhe democracia.

Mas talvez já seja apenas o eco distante de uma promessa

traída.
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Referências nacionais e internacionais

Governo de Portugal — Reforma da Lei de Organização

e Processo do Tribunal de Contas

Conselho de Ministros — Comunicado de 9 de Abril de

2026

ECO — Opacidade sobre identidade dos doadores dos

partidos

Sábado — Proposta para classificar donativos

partidários como informação de interesse público

Comissão Europeia — Rule of Law Report 2025

Conselho da Europa / GRECO — Prevenção da

corrupção em Portugal

Freedom House — Portugal: Freedom in the World

2025

Governo de Portugal — Índice de Percepção da

Corrupção 2025 / Transparency International

Nota  editorial: Este  texto  não  é  contra  Abril.  É

precisamente por Abril que ele existe. Porque a liberdade não

se  honra  com  cerimónias  ocas,  mas  com  vigilância,

transparência,  responsabilidade  e  coragem cívica.  Um país

que  deixa  apagar  os  mecanismos  de  controlo  enquanto

celebra a democracia transforma a memória em decoração e

a cidadania em plateia.
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https://portugal.gov.pt/pt/gc25/comunicacao/noticias/governo-aprova-lei-de-organizacao-e-processo-do-tribunal-de-contas
https://portugal.gov.pt/pt/gc25/comunicacao/noticias/governo-aprova-lei-de-organizacao-e-processo-do-tribunal-de-contas
https://portugal.gov.pt/pt/gc25/governo/comunicado-do-conselho-de-ministros?i=721
https://portugal.gov.pt/pt/gc25/governo/comunicado-do-conselho-de-ministros?i=721
https://eco.sapo.pt/2026/04/16/sob-chuva-de-criticas-identidade-dos-doadores-dos-partidos-ja-chegou-ao-parlamento/
https://eco.sapo.pt/2026/04/16/sob-chuva-de-criticas-identidade-dos-doadores-dos-partidos-ja-chegou-ao-parlamento/
https://www.sabado.pt/portugal/amp/ps-quer-classificar-donativos-partidarios-como-de-interesse-publico-para-divulgar-doadores
https://www.sabado.pt/portugal/amp/ps-quer-classificar-donativos-partidarios-como-de-interesse-publico-para-divulgar-doadores
https://commission.europa.eu/strategy-and-policy/policies/justice-and-fundamental-rights/upholding-rule-law/rule-law/annual-rule-law-cycle/2025-rule-law-report_en
https://www.coe.int/en/web/portal/-/progress-made-on-measures-preventing-central-government-corruption-in-portugal
https://www.coe.int/en/web/portal/-/progress-made-on-measures-preventing-central-government-corruption-in-portugal
https://freedomhouse.org/country/portugal/freedom-world/2025
https://freedomhouse.org/country/portugal/freedom-world/2025
https://portugal.gov.pt/en/gc25/communication/news/government-reiterates-commitment-to-fighting-corruption
https://portugal.gov.pt/en/gc25/communication/news/government-reiterates-commitment-to-fighting-corruption


Francisco Gonçalves — Fragmentos do Caos

Com  a  colaboração  editorial  de  Augustus  Veritas,

companheiro digital  na investigação dos factos e  crítica do

tempo presente.

Nota  editorial: Quem,  como  eu,  viu  na  sua  juventude

estudantil Abril florir em Portugal — como uma madrugada

luminosa  depois  de  uma  longa  noite  —  lembra-se  bem  da

janela que então se abriu sobre o mundo livre. Era mais do

que  política:  era  respiração.  Era  a  sensação  quase  física  de

que o país, finalmente, podia pensar, falar, criar, construir o

seu próprio destino.

Hoje, olho para esse mesmo país e não vejo tanques nem

censura  declarada.  Vejo  algo  mais  subtil  e  talvez  mais

perigoso:  uma  liberdade  que  se  tornou  rotina,  uma

democracia  que  se  tornou  ritual,  uma  esperança  que  foi

sendo  lentamente  desgastada  por  décadas  de  impunidade,

opacidade e captura de interesses.

Não foi  Abril  que falhou. Falhámos nós — ou deixámos

que  outros  falhassem  por  nós  —  sempre  que  aceitámos  o

inaceitável, sempre que normalizámos o desvio, sempre que

trocámos vigilância por resignação.

Mas  a  memória  de  Abril  continua  viva.  E  enquanto

houver memória, há ainda possibilidade. Porque a liberdade

não  é  um  acontecimento  do  passado.  É  uma

responsabilidade diária.
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- Francisco Gonçalves (2026) 

📖 Ler o Livro: Portugal Capturado 

☁️ GitHub Pages 🛰️ IPFS (IPNS) 

🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 

👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 
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https://fasgoncalves.github.io/hugo.fragmentoscaos/livros/portugal-capturado/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://dweb.link/ipns/k51qzi5uqu5dm865x8gvpx5ywhcu9ndr5652r2nc689gsnl5dgzgzjugt36xf6
https://dweb.link/ipns/k51qzi5uqu5dm865x8gvpx5ywhcu9ndr5652r2nc689gsnl5dgzgzjugt36xf6
https://dweb.link/ipns/k51qzi5uqu5dm865x8gvpx5ywhcu9ndr5652r2nc689gsnl5dgzgzjugt36xf6
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html
https://fasgoncalves.github.io/hugo.fragmentoscaos
https://fasgoncalves.github.io/indice.fragmentoscaos
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